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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Município de Franco da Rocha possui atualmente 149502 habitantes, (população estimada), 
sendo que destes, 9387 são de pessoas privadas de liberdade. Visando melhorar as condições 
de saúde da população privada de liberdade, a Secretaria de saúde junto com a Diretoria de 
atenção Básica implantou nas Penitenciárias em 26/01/2015, 10 equipes de atenção básica para 
assistência a essa população, através da Cib62. Plano Nacional de Saúde do sistema 
penitenciário foi instituído pela portaria interministerial nº1777 de 09 de novembro de 2013, 
tendo como objetivo garantir o acesso destas pessoas, até então negligenciadas, ao cuidado 
integral do Sistema Único de Saúde. A saúde bucal é um dos componentes do plano e afirma a 
importância da promoção da saúde por meio não somente da reabilitação oral, mas 
principalmente da capacitação das pessoas privadas de liberdade quanto aos autocuidados com 
a saúde bucal e prevenção de doenças associadas a ela. 
 
OBJETIVOS 
 
Este trabalho tem por finalidade mostrar a evolução das ações da equipe de saúde bucal dentro 
das penitenciárias do Município de Franco da Rocha de 2015 a 2017. Os indicadores utilizados 
para o acompanhamento foram: 1. Manter 100% da população prisional do seu município 
orientada sobre higiene bucal e auto exame da boca. 2. Manter 100% da população prisional do 
seu município orientada sobre escovação dental. 3. Realizar consultas odontológicas em 50% da 
população prisional no ano. 4. Garantir 3 procedimentos por consulta 40 minutos. 
 
METODOLOGIA 
 
O trabalho é do tipo quantitativo e exploratória de dados de produção da Saúde Bucal à 
população privada de liberdade de Franco da Rocha. 
 
RESULTADOS 
 
Evolução dos trabalhos das equipes de saúde bucal 2015 a 2017. 1. Atendimentos odontológicos 
(tabela/gráfico) 2015 – 9544 atendimentos 2016 – 8416 atendimentos 2017 – 8550 
atendimentos 2. Procedimentos odontológicos (tabela/gráfico) 2015 – 22.993 2016 – 40.095 
2017 – 52.704 3. Tratamentos odontológicos concluídos (tabela/gráfico) 2015 – 2017 concluídos 
2016 – 5192 concluídos 2017 – 5501 concluídos 4. Exodontia dentes permanentes 2015 – 1959 
exodontias 2016 – 1914 exodontias 2017 – 2005 exodontias. 5. 100% da população prisional 
orientada sobre higiene bucal e autoexame da boca 2015 – 15.3361 (188%) 2016 – 22.485 
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(275%) 2017 – 24205 (296%) 6. Manter 100% da população prisional orientada sobre escovação 
dental. 2015 – 14863 (91%) 2016 – 40670 (248%) 2017 – 41051 (251%) 7. Realizar consultas 
odontológicas em 50% da população prisional por ano. 2015 – 6054 (174%) 2016 – 6991 (171%) 
2017 – 7915 (193%) Todos os dados foram confirmados através de presenças confirmadas se 
fichas de procedimentos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Perante os números levantados neste estudo, podemos concluir um grande aumento no 
atendimento odontológico junto as penitenciárias do município, principalmente os 
procedimentos com finalidades preventivas, (Tab, 5 e 6), embora o número de exodontias e 
procedimentos de reabilitação sejam altos, cito como causa o curto prazo e a constante rotação 
da população para que os procedimentos preventivos sejam eficazes. É de grande importância 
o aumento do tratamento concluídos, (tabela 3), pois este mostra a efetividade do tratamento 
odontológico, diminuindo o desconforto psicológico e dando maior qualidade de vida para o 
indivíduo. 
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